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Este é estudo de revisão sistemática da literatura, cujo objetivo foi car-
tografar a investigação em língua portuguesa de 2003 a 2013, no cam-
po da identidade e identidade profissional. A pesquisa foi efetuada em 
revistas categorizadas na Qualis na área da educação, num total de 30 
revistas, utilizando os termos “Identidade” e “Identidade Profissional”. 
Os resultados evidenciaram que os estudos tiveram um incremento, 
principalmente a partir do ano de 2007 e no âmbito da docência, recor-
rendo predominantemente a metodologias qualitativas. A identidade 
surge como um construto de natureza dinâmica, que se transforma em 
resultado das experiências pesssoais, formativas e profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Revisão sistemática da literatura; Identidade; 
Identidade profissional.

This study is a systematic review of the literature. The aim is to map 
the research in Portuguese language from 2003 to 2013, in the field 
of identity and professional identity. The research was conducted in 
journals categorized in Qualis in the education field of a total of 30 
journals, using the terms “identity” and “Professional Identity”. The re-
sults showed that the studies had an increase, especially after 2007 and 
in the context of teaching, using predominantly qualitative methodo-
logies. The identity emerges as a construct with dynamic nature which 
mostly result of personal, educational and professional experiences.
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Introdução

A Identidade Profissional (IP) e as questões que rodeiam o construto, no-
meadamente o conceito de identidade, têm tido, ao longo do tempo, um lugar de 
destaque na literatura (e.g, DUBBAR, 1995; GIDDENS, 1994; LOPES, 2004). De 
facto, face à transversalidade da problemática da identidade em todas as culturas e aos 
diversos grupos, designadamente os de natureza profissional, aceita-se que esta seja 
objeto de estudo sistemático. Acrescem as transformações sociais que ocorrem nos 
distintos campos de trabalho, tornando premente a necessidade de transformação e 
reconfiguração da identidade associada ao local de trabalho, ou seja da(s) identidade(s) 
profissional(ais). Neste contexto, é necessário que a pesquisa das questões inerentes à 
IP acompanhe este quadro de alterações. 

Relativamente ao conceito de identidade, coexistem várias perspetivas, em-
bora todas assumam que este é um conceito múltiplo, não se reportando a um atributo 
fixo. Com efeito, a identidade é considerada um elemento de natureza dinâmica, re-
lacional e situacional (AKKERMAN; MEIJER, 2011; BEAUCHAMP; THOMAS, 
2009; BEIJAARD; MEIJER; VERLOOP, 2004), que implica a criação de sentido 
e (re)interpretação dos próprios valores e experiências (GIDDENS, 1994). A iden-
tidade não é assim um dado imutável, nem externo, que possa ser adquirido, mas é 
um processo de construção do sujeito historicamente situado (PIMENTA, 2005). Já 
Dubar (1997) materializa o processo situado como sendo o resultado da socialização, 
que compreende o cruzamento dos processos relacionais e biográficos1. Paralelamente, 
Owens et al. (2010) e  Stets e Burke (2000) atribuem ao conceito duas dimensões: a 
individual e a coletiva. A dimensão individual reporta-se ao processo de internalização 
das posições sociais e dos seus significados – vertente pessoal – e a dimensão coletiva 
ao impacto dos significados culturais e das situações sociais na identificação de um 
indivíduo com um grupo - vertente social (DUBAR, 1997; GIDDENS, 1997).

Outro elemento que emerge é que todas as pessoas possuem múltiplas 
identidades inter-relacionadas entre si (AKKERMAN; MEIJER, 2011), um ‘core 
identity’ (GEE, 2001), que lhes confere uma certa unicidade. Face a este quadro, com-
preende-se que a construção da identidade é um processo contínuo de socialização, 
onde a forma como o indivíduo se percebe no futuro, está intimamente relacionado 
com a forma como este é visto nas interações do seu quotidiano, seja no contexto 
pessoal, seja no laboral. 

Assim, a IP é uma das muitas identidades sociais do indivíduo, sendo aque-
la que é ancorada nas representações, práticas e saberes profissionais e que depende 
do contexto de exercício profissional do indivíduo (PIMENTA, 2005). Neste enqua-
dramento, o contexto laboral é um local e um momento propício para o indivíduo 
interagir socialmente, sendo essa interação necessária à aquisição da IP. Por exemplo, 
no âmbito laboral docente, os professores utilizam o espaço de trabalho para fazerem 
adaptações de natureza individual e coletiva, permitindo-lhes adquirir e transformar 
a sua IP docente (FACCI, 2004). Neste entendimento, sustenta-se a ideia de que a 
IP docente resulta de uma relação entre as experiências pessoais, o contexto social e 
institucional (NÓVOA, 2000).
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Face ao exposto, e entendendo que a sistematização da investigação da te-
mática da identidade profissional no âmbito da língua portuguesa é um terreno por 
explorar, o presente estudo pretendeu cartografar a investigação existente em língua 
portuguesa na última década (2003 a 2013) no campo da Identidade e IP, na procura 
de renovados contributos para o entendimento do modo como a IP se (re)constrói e 
(re)configura. 

Metodologia

Na presente pesquisa utilizaram-se os pressupostos de uma revisão siste-
mática da literatura. Para Petticrew e Roberts (2006) e Savin-Baden e Major (2010), 
a revisão sistemática é um meio rigoroso de sintetizar e incrementar o conhecimento 
da literatura relevante, clarificando temas, indicando tópicos para pesquisas futuras e 
priorizando as temáticas que carecem de maior investimento. 

O primeiro passo efetuado desta revisão foi selecionar as revistas. Deste 
modo, atendendo ao propósito desta revisão, definiu-se como primeiro critério de 
inclusão a listagem das revistas da Qualis2, tendo sido selecionadas as revistas com 
publicações na área da educação, num total de 30 revistas. De seguida procedeu-se 
à pesquisa em cada revista, na última década (2003 a 2013),  utilizando os termos 
«Identidade» e «Identidade Profissional», nos campos título e resumo, cujos resultados 
foram objeto de filtragem pelos critérios de inclusão e de exclusão (Tabela 1). 

Termos da pesquisa
“Identidade” OR “Identidade Profissional” 

Fontes de pesquisa
Revistas Qualis num total de 30 

Total artigos 118
Remoção de duplicados
Removidos  5

Total 113
Seleção por critérios de inclusão e exclusão

(excluídos os trabalhos que não tratavam de forma específica a temática em foco, os capítulos 
de livro, as dissertações e os que não estavam escritos na língua portuguesa)
Eliminados 78

Total 35 (16 estudos de natureza teórica e 19 empíricos)

Em termos organizacionais, optou-se por analisar inicialmente os estudos 
de natureza teórica e depois os empíricos. Os estudos foram mapeados em quadros,  
recorrendo aos descritores utilizados por Cardoso, Batista e Graça (2014): a) título; b) 
autor, ano e local de realização do estudo; b) propósito do estudo; c) conceito de Iden-

Tabela 1 – Fluxograma do processo de pesquisa bibliográfica
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tidade Profissional; d) metodologia – participantes, instrumentos e procedimentos de 
análise; e f ) principais resultados (ver exemplo de sistematização na Tabela 2). 

Santos (2004). Emergência da cultura do efémero no contexto sócio laboral e identidade 
profissional: Dos não-lugares aos não-locais de trabalho. Portugal

Propósito do estudo Metodologia Resultados e conclusões

Analisar as transformações 
do trabalho e da IP 
decorrentes da atual 
sociedade da informação.

Qualitativa

Procedimentos:

Parte dos estudos de 
AUGÉ (1994), FISHER 
(1994), SANTOS e 
COELHO (1999) para 
analisar as transformações 
do trabalho e da identidade 
profissional decorrentes 
da atual Sociedade da 
Informação.

A construção e aquisição de uma 
IP relaciona-se com os processos 
de construção e os modos de 
expressão da Identidade do 
Homem.

Alterações da configuração laboral 
em resultado da sociedade da 
informação: o trabalho separa-se 
progressivamente do emprego-
local-lugar, para ser concretizado 
em contextos caracterizados 
como não-lugares ou não-locais 
de trabalho.

Conceito de IP: É uma das facetas axiais da identidade social, esta constrói-se e reconstrói-se 
no jogo das interações sócio laborais.

Na apresentação e discussão dos resultados, recorreu-se à síntese narrativa, 
um dos métodos mais utilizados nas revisões sistemáticas da literatura (DENYER; 
TRANFIELD, 2006), que englobam os seguintes passos: a) organizar a descrição 
dos estudos em categorias lógicas; b) analisar os resultados dentro de cada categoria; 
c) sintetizar os resultados transversais aos estudos. Refira-se ainda que para dar cum-
primento à síntese dos resultados foi utilizado em primeira instância, em ambas as 
componentes – estudos teóricos e empíricos -, um processo dedutivo, tendo resultado 
na definição de duas categorias: 1) cronologia e local de realização dos estudos e 2) 
propósitos dos estudos. Numa segunda fase o processo foi indutivo. Assim, os temas 
definidos para os estudos de natureza teórica foram: 1) construção da IP e relações 
com o trabalho; 2) construção da IP do professor; e para os estudos empíricos: 1) cons-
trução da identidade docente: percursos identitários e desenvolvimento continuado e 
2) IP docente e o contexto [lugar e espaço] de intervenção. 

Resultados e discussão

Artigos de natureza teórica

Existe uma elevada dispersão das publicações, embora a centração seja em 
revistas brasileiras (13). De facto, os 16 estudos distribuem-se por 15 revistas, sendo 
que apenas a Revista Educação publicou 2 artigos (Tabela 3). 

Tabela 2 – sistematização de um estudo teórico em função dos descritores enunciados por Cardoso, Batista 
e Graça (2014) 
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Revistas Nº de artigos teóricos

Civitas – Revista de Ciências Sociais 1

Revista  Diálogo Educacional 1

Revista  Sociedade e Cultura 1

Revista  Teias 1

Revista antropológicas 1

Revista Brasileira De Ciências Sociais 1

Revista Brasileira de Educação Física e Esporte 1

Revista ECCOS 1

Revista Educação 2

Revista Educação & Linguagem 1

Revista Educação e Pesquisa 1

Revista Educação em Perspectiva 1

Revista Quaestio 1

Revista Saúde  e Sociedade 1

Sísifo – Revista de Ciências da Educação 1

Grande parte dos artigos de natureza concetual são de 2011, num total de 
4 publicações. Nos anos de 2003 e 2005, foram publicados 3 artigos, por ano, e entre 
2006 e 2010  apenas 3 artigos, verificando-se o mesmo entre 2012 e 2013. Relativa-
mente ao local de publicação, 2 foram publicados em Portugal e 14 no Brasil.

Na metodología, prevalece a qualitativa, materializando-se na exploração 
dos processos de construção da identidade e IP (15) e numa revisão sistemática da 
literatura (GOMES; et al., 2013). Refira-se que alguns autores recorreram, de for-
ma adicional, a dados de estudos empíricos de forma a explicitarem os conceitos em 
análise (e.g. TAVARES, 2008; WINKLER, 2011). Outra evidência é que os estudos 
se repartem entre os processos de construção identitária sem especificação da área 
profissional (e.g. SANTOS, 2004; WINKLER, 2011; SILVA, 2011) e a IP na área da 
docência (e.g. FRANGELLA, 2003; FERREIRA, 2011; GARCIA; HYPOLITO; 
VIEIRA, 2005), sendo que apenas dois estudos focam a área da saúde (CARVALHO, 
2012; TAVARES, 2008).

Com base nos propósitos de estudo e atendendo aos principais resultados 
emergiram duas grandes temáticas: construção da IP e sua relação com o trabalho (8) 
e construção da IP do professor (7).

Tabela 3 – Listagem de revistas e número de estudos teóricos publicados
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Construção da Identidade Profissional e sua relação com o trabalho

A reflexão centrada nos pressupostos e importância da aquisição da IP cons-
tituiu o foco dos estudos (e.g. WINKLER, 2011; MORAES, 2011; SILVA, 2011). O 
efeito da aquisição identitária no campo de trabalho e as transformações da IP de-
correntes das mudanças no campo de trabalho foram também alvo de indagação (e.g. 
SOUZA; ROSA, 2005; FERREIRA, 2011). 

Winkler (2011) e Silva (2011) elegeram a concessão da identidade como 
temática principal e buscaram, respetivamente, aportar entendimentos ao construto 
de identidade e analisar os percursos da construção da IP. Neste âmbito, para Winkler 
(2011), mesmo com as transformações ocorridas na sociedade e no trabalho, é possível 
estabilizar, através dos tempos, uma IP que se fundamenta pela fidelidade a princí-
pios. O autor sustenta que a relevância identitária é resultado de escolhas anteriores 
e mudanças pessoais. Já Silva (2011) destacou as representações sociais como forma 
de conhecimento de si e dos outros, interferindo no sentimento de pertença. Nesse 
âmbito, Souza (2003) considera o trabalho um fator de forte influência na construção 
da identidade, pois através dele é possível assegurar a identidade, a autoestima e o 
reconhecimento social.

Evidenciando ainda o contexto da socialização e aquisição da IP e a sua 
relação com o trabalho, Tavares (2008) na área de saúde efetuou uma reflexão sobre a 
relação entre educação, trabalho e IP, destacando o peso dos processos de socialização 
na construção da IP, no processo formativo e no desempenho profissional. O mesmo 
autor, confirmou a influência do trabalho na construção da IP em técnicos de car-
diopneumologia, numa primeira instância pelos processos de socialização, ocorridos 
na instituição formadora e, posteriormente, nos contextos de trabalho. Por sua vez, 
Carvalho (2012), também na área da saúde, afirmou que não é possível desvincular a 
questão da IP da formação, da história da profissão e das regras e tendências do mer-
cado de Trabalho. 

Santos (2004), recorrendo à sociedade de informação, refletiu sobre as 
transformações do trabalho e da IP, concluindo que ao modificar a construção e aqui-
sição de uma IP, os processos de construção e os modos de expressão da Identidade 
do Homem são afetados. Acresce que a emergência da sociedade da informação in-
duz a reconfiguração da IP (BALADELLI; FERREIRA, 2012). Nomeadamente, a 
interseção dos novos letramentos3 digitais com a identidade é inequívoca, porquanto  
ampliam o acesso dos alunos às práticas sociais de leitura e de escrita e, concomitante-
mente, a aquisição de uma identidade. 

Por sua vez, as constantes transformações sociais nos diferentes campos de 
trabalho produzem forte influência na construção da IP e manutenção das relações so-
ciais. De facto, pela socialização existente no trabalho, a necessidade de transformação 
e reconfiguração da identidade relacionada ao local de trabalho é uma realidade que 
aponta para IP dinâmicas e em constante transformação. 
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Construção da Identidade Profissional do professor

O campo profissional da docência tem sido estudado de forma sustenta-
da (ALVES et al., 2007; FERREIRA, 2011; FRANGELLA, 2003; GARCIA et al., 
2005; MORAES, 2011; NUÑEZ; CARVALHO, 2005). Neste âmbito, Gomes, et al. 
(2013), num trabalho de revisão sistemática, constataram que nos últimos anos houve 
um aumento da pesquisa na temática da IP docente, colocando em evidência que o 
desenvolvimento profissional passa por processos de (re)construção da IP.

Ao aprofundar as investigações sobre questões da identidade e profissionali-
zação docente, buscando entender de que forma as configurações identitárias se cons-
tituem e se transformam, Alves et al. (2007) concluíram que a IP, enquanto trajetória 
individual, é dinâmica e resulta das relações e interações estabelecidas nos sistemas 
formativos e de  trabalho. Por sua vez, Moraes (2011) alertou para a importância dos 
processos de construção e transformação da IP docente no debate sobre a formação 
de professores reflexivos, advogando que a IP docente é moldada e adaptada de acordo 
com fatores pessoais e sociais paralelos à atuação do professor. Com efeito, como de-
fendem Nuñez e Carvalho (2005), a pesquisa pode ser um elemento de transformação 
do agir docente e, consequentemente, da IP do professor. Neste sentido, acreditam que 
uma solução para o desenvolvimento profissional é pensar a pesquisa como elemento 
consistente da IP, contribuindo, assim, para a construção de novas identidades e respe-
tiva estabilização (ALVES et al., 2007; FRANGELLA, 2003). De facto, a estabiliza-
ção de uma IP docente a princípios e valores é fundamental para o desenvolvimento 
profissional; contudo, dado que os professores diferenciam-se entre éticas e demandas 
distintas, constitui um grande desafio explicar e enquadrar a IP docente em alguns 
tipos ideais (GARCIA et al., 2005).

A IP docente é um processo em continuum, que se processa indivualmente 
em contexto de interação, em resultado de múltiplos fatores, designadamente da socia-
lização antecipatória, da formação e da atuação. É este processo de reconfiguarção da 
IP, pelo criar e recriar, constantemente, que influencia o desenvolvimento profissional 
docente.

Artigos de natureza Empírica

No que concerne aos estudos empíricos (19), a Revista Portuguesa de Edu-
cação engloba o maior número de publicações (3), seguida das revistas Educação em 
Revista, Revista Educação e Revista Psicologia, com 2 artigos. As restantes 10 revistas 
apenas englobam 1 artigo cada (Tabela 4).  
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Revistas Número de artigos empíricos

Ágora para la ef y el deporte 1

Atos de pesquisa em educação 1

Educação em Revista 2

Educação Unisinos 1

Linhas Críticas 1

Psicologia, ciência e profissão 1

Revista  Diálogo Educacional 1

Revista  Educação 2

Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte 1

Revista Movimento 1

Revista Portuguesa de Educação 3

Revista Pro-Posições 1

Revista Psicologia 2

Revista Teoria e Prática da Educação 1

O ano de 2011 foi o mais produtivo, totalizando 6 artigos. Entre os anos 
de 2003 e 2006 apenas foram publicados 2 artigos; 4 artigos a partir do ano de 2007 
e 3 artigos em 2012. Em termos de local de realização, verifica-se novamente que a 
maioria foi publicada no Brasil (13), 2 em Portugal e 1 na Espanha.

Outra evidência centra-se na grande variabilidade da tipologia de partici-
pantes, com predominância de professores (63,2%), professores formadores (univer-
sitários) (BASEI, 2012; VARGAS; MOREIRA, 2011)  e professores do ensino bá-
sico (e.g. ABRAHÃO, 2007; PEREIRA; ENGERS, 2009; SIEMS, 2008; THIVES, 
2007). Relativamente aos outros participantes, são estudantes em formação (26,3%) 
(BARROS; et al., 2012; DUARTE; LIMA, 2005; LEMOS; BUENO; SILVA; GE-
NICOLO, 2007; PARDAL; ANTÓNIO; GONÇALVES; PEDRO, 2011; SALES; 
CHAMON, 2011) e diretores escolares (SILVA, 2011). 

Nos instrumentos de investigação, a entrevista individual (e.g. DUARTE; 
LIMA, 2005; THIVES, 2007; VARGAS; MOREIRA, 2011) é o instrumento mais 
utilizado (33%), juntamente com as reflexões dos participantes (38%) (narrativas e 
relatos) (e.g. ABRAHÃO, 2007; PEREIRA; ENGERS, 2009; RODRIGUES; FI-
GUEIREDO, 2011), seguindo-se os questionários (38%) (e.g. DUARTE; LIMA, 

Tabela 4 – Listagem de revistas e número de estudos empíricos publicados
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2005; LEMOS et al., 2007; SALES; CHAMON, 2011), observação e análise do-
cumental (BASEI, 2012) e, por fim, os grupos de discussão (BARROS et al., 2012; 
CUNHA; FERNANDES; MOTA; GREICE; NOGUEIRA, 2007). 

Os estudos empíricos situam-se predominantemente em professores no 
ativo e nos processos de formação inicial, corroborando o verificado nos estudos de 
natureza teórica.

Fatores influenciadores da (re)construção da identidade docente

A influência dos contextos de socialização e da formação inicial na constru-
ção da IP docente, com a reflexão sobre o papel da prática no processo de reconstrução 
identitária dos professores são os temas dominantes. Neste processo reconstrutivo da 
IP, os aspetos sociais, políticos, culturais e históricos que circundam a prática docente 
também têm um forte contributo. Nesse âmbito, Cunha, Fernandes, Mota, Greice e 
Nogueira (2007) veiculam que a IP é uma construção processual e dinâmica em cons-
tante relação com o entorno educacional e social, movida pelas constantes mudanças 
sociais e culturais. Nesta ambiência, Lemos, Bueno, Silva e Genicolo (2007) obser-
varam que as preferências profissionais de estudantes estão associadas aos diferentes 
tipos de representações sobre o papel da profissão na vida, influenciando diretamente o 
processo de formação da sua IP. Mais recentemente, Sales e Chamon (2011) também 
verificaram uma forte influência de ideários sociais nas conceções elaboradas pelos 
sujeitos sobre a profissão docente.

Já no que concerne à formação inicial, observa-se que a IP de base – cons-
truída antes do início da formação inicial, em resultado dos processos de socialização, 
designadamente no contexto da formação inicial - é essencial para a construção da IP 
dos futuros docentes. Neste âmbito, o contexto de formação inicial de futuros docentes 
deve ser uma fase de grande investimento, no que diz respeito à aquisição da IP. De 
facto, como ilustra o  estudo de Abrahão (2007), que recorreu a narrativas de professo-
res no ativo, existem fortes relações entre a vida formativo-profissional e a construção 
identitária do Ser Educador.

Barros, Gomes, Pereira e Batista (2012) e Vargas e Moreira (2011), refe-
rindo-se à construção da IP do professor de Educação Física, realizaram estudos com 
estudantes em formação e professores no ativo, respetivamente. Os autores concluíram 
que as experiências vivenciadas dos estudantes para professores enquanto alunos/atle-
tas influenciam a sua atuação enquanto professores e que o gosto pelo esporte compe-
titivo, na juventude do professor, parece exercer grande influência na construção da IP.

O contexto de socialização, necessário à aquisição da IP, também foi alvo de 
discussão por alguns autores. Neste âmbito, Thives (2007) buscou compreender, na voz 
dos professores, os sentidos da constituição de sua profissão e refletir sobre os saberes 
que envolvem a formação docente. A autora concluiu que é nas relações com os outros 
e seus diferentes saberes e conhecimentos, contextualizados em diferentes tempos e 
espaços, que a constituição docente emerge. Sendo assim, o “outro” pode ser entendido 
como imprescindível na constituição da IP docente, mormente os alunos ao serem 
parte integrante, e representativa, do processo de socialização.
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Alguns autores focaram as suas pesquisas no percurso identitário de profes-
sores (e.g. FIGUEIREDO, 2010; PEREIRA; ENGERS, 2009) e perceberam que a 
classe docente busca a melhoria da sua formação, remetendo para a consolidação da 
noção que existe uma forte ligação entre a IP docente e o trabalho exercido pelos pro-
fessores. Neste âmbito, Figueiredo (2010)  verificou uma correlação significativa entre 
a configuração da identidade pessoal e a noção social que se tem sobre a formação, o 
trabalho e as relações com os saberes visados e/ou construídos pelo professor. Por sua 
vez, Pardal, António, Gonçalves e Pedro (2011), ao analisarem as representações so-
ciais de estudantes universitários, futuros professores, reiteram a forte relação entre a 
identidade do professor e o trabalho que exerce. 

Por fim, ao analisar o percurso identitário de professoras com o objetivo de 
revelar fragmentos dos processos da constituição da identidade docente, Gesser (2011) 
constatou que há professoras que utilizam a profissão docente como estratégia para 
quebrar regras implícitas na realidade social em que estão inseridas, ficando visível  a 
inferência externa na IP docente, muitas vezes, decorrente do contexto de socialização. 

A Identidade Profissional docente e o contexto [lugar e espaço] de 
intervenção 

A identidade adquirida molda-se de acordo com expectativas mas também 
de acordo com o contexto de inserção. Neste âmbito, Bonomo, Trindade, Souza e 
Coutinho (2008)  concluíram que a construção e a transformação da identidade ocor-
rem através de um processo contínuo de identificação, exemplificando que as pessoas, 
quotidiamente, se associam a diferentes grupos sociais, como por exemplo rural, ciga-
no, homens, mulheres, assumindo, portanto, diferentes  identidades. A classe docente 
é mais um exemplo de grupo que necessita de uma forte ligação com a profissão, uma 
identidade que esteja intrincada nos ideais dos profissionais e nos valores da profissão. 

Ainda neste grupo profissinal, considera-se que existem divisões e IP do-
centes  específicas em cada setor. Como nos mostram Marta e Lopes (2012), na análise 
que efetuaram aos efeitos das experiências de trabalho no sector público nas identi-
dades de educadores de infância, as experiências no sector público traduzem-se na 
emergência de uma identidade típica desse sector, que se orienta por princípios que 
usualmente definem a educação pública.

Rodrigues e Figueiredo (2011), a partir de relatos de experiências relacio-
nais vivenciadas por uma professora em contetxo de formação inicial, procuraram 
compreender como esta construiu a sua IP nos contextos relacionais da sua atuação. 
Este contetxo formativo mostrou ser um instrumento teórico e metodológico de refle-
xão sobre o dia-a-dia profissional e movilizador de conhecimentos pessoais e profissio-
nais da docência. Basei (2012), ao procurar entender como os processos de construção 
da IP docente podem influenciar as ações pedagógicas desenvolvidas verificou que é 
na formação inicial que se começa a construir a IP de base.

Outro elemento analisado nos estudos é a relação das políticas públicas e 
do sistema educacional, que exercem influência direta no processo de construção da IP 
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docente (SIEMS, 2008; SILVA, 2011). Recorrendo à análise documental e à  relação 
com o discurso direto de diretores escolares, Silva (2011) aponta que a construção da 
identidade é um processo que passa pelas diferentes regulações estabelecidas tanto 
socialmente, como pela política educacional, bem como pela prática cotidiana escolar. 
Já Siems (2008), recorrendo a histórias de vida acadêmica e profissional de docentes 
que atuam na educação de pessoas com deficiência, analisou o modo como essas do-
centes construiram a sua IP. A a autora destaca a crise que envolve a profissionalidade 
docente e o modo como atualmente o sistema educacional se encontra estruturado.

Noutra vertente, Duarte e Lima (2005) procuraram reconhecer os conteú-
dos identitários subjacentes à identidade associada ao lugar, destacando: a existência 
de constância nas características e dimensões, com base nas quais as pessoas avaliam 
e edificam a sua identidade associada ao lugar; uma identificação forte com os lugares 
projeta uma visão mais positiva dos mesmos, mais funcional, mais estética, mais rica 
em património histórico e cultural. Na sua essência, a identidade associada ao lugar 
constitui uma subestrutura da identidade pessoal, remetendo para a noção de que a 
identidade não é um dado estável, ela molda-se e reconfigura-se à medida em que o 
indivíduo se expõe a processos de socialização. 

Conclusões 

Da revisão infere-se que não obstante as pesquisas acerca da identidade e IP 
em língua portuguesa estarem a aumentar na última década (2003 - 2013), com maior 
incidência a partir de 2007, ainda é baixo o número de publicações e quase confinada à 
área da docência. As publicações ocorreram maioritariamente no Brasil e repartiram-
se por estudos de natureza teórica (16) e empíricos (19), publicados em 29 revistas 
distintas. As metodologias qualitativas predominam, sendo que a entrevista individual, 
juntamente com relatos e narrativas são os instrumentos mais utilizados. 

O estudo colocou em evidência que a IP é um construto de natureza di-
nâmica, em constante transformação em resultado das práticas diárias, começando 
antes da formação inicial e prolongando-se ao longo do exercício profissional. De facto, 
ficou claro que a IP não se constrói no espaço individual, mas é construída através de 
processos de negociação por recurso a diálogos com outros significativos, em que as 
representações acerca de si e dos outros são elementos importantes. Infere-se ainda 
que o que o exercício profissional competente se relaciona diretamente com o proces-
so e (re)construção e (re)configuração identitária, porquanto o profissional necessita 
de dar resposta adequada aos novos desafios colocados pela profissão, resultantes de 
regulações estabelecidas tanto socialmente, como politicamente, marcadas pela agenda 
das novas tecnologias. A IP deixou de ser vista como um atributo do Self para passar 
a ser entendida como um processo de reconstrução no social, aportando multidimen-
sionalidade ao construto.

Neste entendimento, o processo de reconstrução da IP aporta implicações 
ao modo como a formação continuada deve ser concebida, isto é, incorporando proces-
sos de interação social, de partilha com os pares, em que o conhecimento experiencial 
ganhe relevo em detrimento de uma formação centrada no conhecimento conceitual. 
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Por último, no que concerne à pesquisa da IP, há necessidade de alargar o 
campo a outros contextos profissionais que não o de professor, investindo em aborda-
gens qualitativo-interpretativas, com lentes analíticas voltadas para o exame das mu-
danças da IP, em relação a fatores contextuais, a discursos e cognições dos profissionais. 
Este é o caminho que permitirá conhecer melhor os contextos e as necessidades ine-
rentes ao exercício da profissão e, consequentemente, a (re)construção da IP.  
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Notas

1 Para Dubar, a identidade para o próprio não se separa da identidade para o outro. Ao nível pessoal, ou 
para si, reporta-se ao modo como o individuo se vê, em função da sua biografia e das projeções e expecta-
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